A Gata, a Árvore e o Templo.

Uma fortaleza madrepérola se ergue em um cenário desolado e árido. As cúpulas reluzentes contrastam com o céu cinza como chumbo. Os muros e paredes lisos como se feitos de azougue pouco combinavam com os portões de metal, límpidos mas pesados. A sua volta, florestas de árvores secas, irrigadas por um rio de enxofre. Nenhum fosso, nenhum guarda. Ninguém ousaria entrar sem permissão. Nenhum prisioneiro tentaria escapar. 

Pela janela da torre mais alta, um corvo observa a Dama, Senhora daquele castelo, Rainha de todas as terras até além do horizonte. A Dama pouco nota o pássaro. Seus argênteos olhos miram um Globo de opala negra, no centro da sala. Ela vê batalhas, pestes, fome e miséria. Em alguns momentos, surgem no globo seus mais fiéis súditos, suplicando por bênçãos, por perdão ou por poder.

Nada é capaz de desviar o olhar da Dama. Uma fria brisa entra pela janela, levando consigo algumas das penas do corvo. Uma mecha de seus cabelos, negros como betume, cai na frente de seu rosto. A Deusa, num movimento lento e gracioso, joga os cabelos para trás com a mão direita e se levanta de seu trono de crânios...

E ela olha em seu globo um Templo  de Jade.

Em um ponto distante, um jovem shirien revolve a terra com suas mãos nuas. Levemente, ele separa os grãos escuros, garimpando por minhocas. Ao conseguir separar três ou quatro vermes, Sewedim cuidadosamente os solta em sua horta. 

Sem pressa, ele levanta o arado e o arrasta até um depósito de madeira, junto de suas outras ferramentas. Lá, ele encontra uma pequena pá metálica, um pouco enferrujada e com o cabo de madeira rachada.

Após cumprir suas tarefas, pacientemente, ele lava suas mãos no córrego, espana os joelhos sujos de barro com uma toalha de tecido rude e olha para o céu. Embora não existisse nenhuma nuvem e o Sol estivesse se pondo formando um belo espetáculo, ele sentia em seus ossos o calafrio que antecede as tempestades.

E podia quase ouvir o som dos comentários murmurados, na cidade próxima de Yaob.

Na frente de uma fina e tradicional estalagem, dois corcéis brancos são fartamente alimentados com frutas e cereais, enquanto um educado servo abastece as manjedouras de água limpa. Sua fiel esposa, escova as crinas prateadas, com um escova feita de madeira de carvalho com unicórnios ornamentados. A virgem filha do casal lustra com óleo a sela feita de couro e com seda trata o ouro que a adorna. Os três fazem uma pequena pausa, aproveitando o vento que sem razão alguma, os aquece nessa manhã fria. O único som vem da placa com o nome da estalagem, que se move com o vento e onde se pode ler: “AURORA”.

No interior da estalagem, um casal insiste com o dono do estabelecimento para que ele aceite o pagamento pela temporada. Shiro Lee, um shirien sorridente e de cabelos começando a clarear, balança suavemente sua cabeça. De fato, tenta ganhar algum tempo enquanto sua quase obesa senhora e sua filha pré-adolescente se apressam para arrumar a melhor suíte da melhor estalagem da cidade.

A cozinha da estalagem, embora não tão limpa, nervosamente prepara uma gama de iguarias, que poderia alimentar uma pequena tropa. O adocicado odor de abacaxi é equilibrado pela acidez das cebolas. 

Adu-Kaa e sua companheira tentam se esquivar polidamente da formalidade de seu anfitrião. Foram três dias de viagem, sem paradas para se alimentar ou para dormir. Não que eles sentissem frio ou fome. Mas até mesmo para a fé existem limites e regras. Ele tira de sua algibeira dez dobrões de ouro. 

Nas moedas não há a gravação de nenhum rei ou barão. Não há ano comemorativo ou animal celebrado. Há apenas a fina e eterna escultura da chama sagrada de sua Deusa.

Shiro Lee mal consegue conter sua euforia ao ver as moedas e acompanha o casal até o último andar da estalagem. As botas empoeiradas dos viajantes estragam o perfeito polimento do piso. O cheiro de suor é anulado pelo perfume das folhas de pinho, discretamente espalhadas pela casa.

Ao entrar em seu quarto, a loira viajante pergunta a Shiro Lee:

“Em que direção fica o Templo de Jade?”

Sewedim retira com uma concha marinha uma porção de arroz cru e o atira em um pequeno caldeirão de água fervente. De um pote de argila (feito por ele mesmo) o shirien pega com o polegar e o indicador uma pitada de ervas secas e tempera o caldo. Desenrola então o tecido de algodão cru, onde se encontram uma cenoura e uma ameixa, lavadas no córrego.

Enquanto descasca a cenoura, o jovem se distrai e corta a própria mão, deixando que uma gota de sangue caísse sobre a ameixa escura. Embora não parecesse se importar com o corte em sua mão, Sewedim chorou ao ver o sangue sobre a ameixa. A memória é a mais poderosa força do homem, ele pensou (na verdade, uma frase dita por seu antigo mestre, já quase esquecido). 

Em sua mente surgiu a triste imagem de seu amor perdido, em uma poça de sangue e ameixas pelo chão.

 Por noventa e sete anos, Berzoar vem se perguntando se não há limites para a dor e para o frio que seu asqueroso corpo podem sentir. O chão de sua cela é feito de lâminas de cristal. Do teto goteja pesado granizo. As paredes são recobertas de espinhos. 

O portão possui quase vida própria. Quando o prisioneiro se aproxima dele, uma terrível força o arremessa às vezes nos espinhos da parede e às vezes nas lâminas do chão. 

A única força que Berzoar possui é utilizada para produzir um consistente catarro. Uma vez por ano, o Demônio expele o catarro na parede sul de sua sela. Noventa e sete manchas, cor de bile, decoram a parede sul. “Faltam três” pensa o demônio “apenas três”. Nestes noventa e sete anos, apenas duas coisas ele ainda não perdeu: sua vida e suas memórias.

Uma vez por semana (que ele conta pelas cicatrizes em seus braços, pernas e poucos espaços ainda não utilizados) ele reserva para lembrar de seus dias de orgulho. Dias em que aterrorizava os mortais. Fazia mulheres grávidas abortarem de herdeiros de reinos. Azedava o leite de mães e amas secas envenenando os que conseguiam nascer. Em forma humana (muitas vezes as formas dos próprios pais), abusava de crianças e adolescentes. Pervertia e corrompia jovens. Enchia o coração dos adultos com inveja, cobiça e vingança. Zombava dos velhos e violentava senhoras idosas. 

Ao terminar suas lembranças Berzoar gargalhava. Em meio aos gritos e lamúrias das outras celas. A demente risada do demônio aumentava o sofrimento de todos os outros prisioneiros. Alimentado pela fagulha do sofrimento infligido aos seus vizinhos, ele cortava mais uma vez a própria pele, marcando o fim de mais uma semana.

E pensava:

“Faltam três, apenas três.”

Quando sentia tristeza ou dor, Sewedim estudava. Trancava-se em sua biblioteca e lia os intermináveis livros herdados de seus mestres. Não havia na sala qualquer fonte de luz aparente. Entretanto, não existiam sombras ou penumbras. Talvez por obra de antiga engenharia ou por forças mágicas, a sala de leitura estava sempre com perfeita e agradável iluminação.

O jovem shirien olhava atentamente uma pequena árvore, a qual ele vinha podando estrategicamente por cinco anos. Foi então que abriu um pergaminho e leu concentradamente o seu conteúdo. 

Por alguns segundos ele fechou os olhos. Repetiu três vezes três palavras em um idioma esquecido por todos. Depois repetiu mais três vezes as três palavras ao inverso.

A árvore continuava a mesma. Nenhuma faísca sobrenatural ou brilho azulado surgira.

Mas a feição de Sewedim havia mudado. Um sorriso estava claro em seu rosto. Seus olhos expressavam o contentamento com o sucesso.

O Jovem Mago pegou sua diminuta árvore e a levou a horta em frente ao seu lar. Com suas ferramentas, abriu uma cova na terra preparada e replantou seu bonzai. Secando o suor do rosto com a manga de sua camisa, ele empurrou a terra com as mãos, fechando a cova.

Levantou-se e pegou uma porção de esterco. Não qualquer bolo de fezes, mas sim o mais selecionado fertilizante conhecido pela agricultura do planeta. Soltou-o sobre as raízes de sua árvore. 

Naquela noite, sem se lavar, Sewedim dormiu. Pela primeira vez em muitos anos, tranqüilo.

No palácio madrepérola havia apenas o silêncio. Quando Hanna estava meditando na sala do trono, nenhum súdito ousava proferir qualquer som. Entretanto, três dias se passavam e as portas da sala do trono continuavam cerradas. O mensageiro da Grande Dama permanecia aguardando na janela. E às vezes, ou melhor, raramente, a brisa fria entrava, derrubando os cabelos da Deusa sobre os olhos.

Ninguém acreditou quando Zaemog começou a subir as escadarias da fortaleza. Os seus pesados passos iam de encontro ao granito dos degraus, fazendo eco em todas as paredes. Sua invulnerável armadura rangia como um terremoto em ferro. Os chifres retorcidos de seu elmo quase apagavam a chama fria das velas que iluminavam o caminho. Ao chegar no topo, nem ele mesmo acreditava que conseguiria abrir os portões da sala do trono.

Porém, ele conseguiu. Talvez por sua força esculpida em séculos, talvez pela distração da Deusa. E talvez pela Sua própria vontade.

Zaemog se aproximou do trono e viu sua Amada vislumbrando o Globo de opala negra. Abaixou-se sobre o joelho direito e sem fitar os olhos perfurantes da Deusa falou:

“Minha Senhora, eu sou Zaemog, Duque do Inferno, Marechal dos Mortos-Vivos, Algoz de Guerreiros, Dilacerador de Clérigos, Degolador de Magos e Empalador de Ladrões. Por séculos eu a sirvo e pela eternidade continuarei a servi-la. Eu não conheço o medo, pois apenas o vislumbro nos olhos de meus inimigos. E por isso, Minha Eterna Senhora, eu venho falar-lhe. 

Precisamos de sua orientação. Há a guerra. Nós temos tropas inquietas. Nossos répteis aliados sofreram baixas. Norquei tem arregimentado aliados. Os dez estão se reerguendo. Há um de nossos Filhos das Trevas andando lado a lado com uma Sacerdotisa de Isa..”

Foi neste momento em que uma brisa fria entrou pela janela, e derrubou uma mecha de cabelo negro na frente dos olhos da Deusa. Com a graciosa mão direita a Senhora dos Mortos afastou os fios de cabelo. Zaemog nunca terminou sua frase. Entretanto, todos os súditos do Castelo madrepérola puderam ouvir seu grito, enquanto caía por três dias e três noites, da janela da sala do trono até a floresta de árvores mortas.

Graças aos seus reflexos apurados, o corvo pôde sair da janela a tempo. E logo depois, retornou ao seu posto.

Na estalagem Aurora, Adu-Kaa foi obrigado a requisitar os poderes curativos de sua Deusa para si. Embora as refeições da estalagem fossem páreas para qualquer festim de qualquer nobre do continente, pimentão e molho de soja nunca foram aliados dos viajantes.

Superado o imprevisto, o casal gentilmente se despediu de Shiro Lee e sua família. A Companheira de Adu-Kaa suspirou no ouvido direito da filha do estalajadeiro profecias sobre riqueza que ela iria possuir, um belo e honesto marido e uma prole numerosa e trabalhadora. A menina sorriu e percebeu que a viajante não possuía sombra.

Os corcéis brancos partiram a uma velocidade sobrenatural. Levantando pouca poeira, as armaduras e celas reluziam tanto que pareciam iluminar o caminho. 

Há 500 metros da saída da cidade, um grupo de ladrões preparara uma armadilha. Cada um dos seis bandoleiros já calculava o quanto ganharia. Fideus, o mais velho pensava e ficar com um dos cavalos para si. Já seu primo, Altegi, rezava para que a armadura do cavaleiro servisse nele.  Tantella, generosa prostituta, já havia observado os anéis da companheira de Adu-Kaa. Dagone, o mais estúpido não conseguiu formular a tempo o que gostaria de roubar.

Quando os Cavaleiros estavam há 100 metros da emboscada, os ladrões sofreram combustão espontânea, tendo queimado até os ossos (exceto o útero de Tantella) em questão de segundos e sem afetar a vegetação a sua volta.

Os viajantes não pararam e nem mesmo reduziram sua velocidade. Havia um prazo a cumprir e o Templo de Jade ainda estava a alguns dias de viagem.

O honrado Sacerdote de Isana, Adu-Kaa sabia qual era a sua missão. Possuía convicção cega em cada passo que dava, em cada chibatada dada em seu cavalo. Sempre que estava cansado ou desanimado em sua cruzada, ele se lembrava de sua amada, a jovem Marquesa de Kalestri. E de seus planos sobre constituir uma extensa família. 

Lembrava-se do magnífico templo de Isana em sua cidade. Ao voltar de sua missão sabia que estaria pronto para comandá-lo, se tornar o líder religioso de sua cidade... E talvez, até mesmo de todo o reino. Se tiver sucesso...

Ele era um campeão da vida. Recentemente, lutara ao lado de dragões dourados contra as hordas negras. Sentira o quente e venenoso sangue de dragões negros jorrando em sua armadura indefectível, ao receber os golpes de sua maça sagrada e flamejante. Havia curado centenas de guerreiros moribundos. 

Nada poderia detê-lo agora. 

Apesar de tudo, algo o incomodava. Adu-Kaa não tinha a menor idéia de como realizar seu objetivo. Mas isso também não seria problema. 

O clérigo sabia que sua companheira tinha um plano perfeito em sua mente.

A serena vida de Sewedim não exigia que ele acordasse cedo todos os dias. Porém, dia sim, dia não, ele acordava junto com o nascer do Sol. Subia as escadas de sua morada e, após um breve aquecimento, subia sobre as barras paralelas. 

De todos os exercícios possíveis, o que ele mais gostava eram as barras paralelas. A possibilidade de girar, voar, manter-se ereto sobre a força dos braços o seduzia. As gotas de suor que escorriam pela sua cabeça sem pelos não eram suficientes para tirar sua concentração.

Após algumas horas nas barras, argolas e outros aparelhos, o Mago abriu uma pequena gaiola, no canto da sala. De lá, saiu uma gata malhada, feia mas saudável. Assustada, Kashira saltou pelos degraus da sala e se esgueirou por detrás de uma estátua de um senhor em posição de lótus.

Sewedim saltou, inverteu a posição de seu corpo em pleno ar e segurou a gata antes que ela pudesse pular e escapar. Satisfeito com a vitória no desafio, o jovem shirien levou sua gata para sua sala de leitura.

Falou três palavras três vezes. E então, repetiu as três palavras três vezes ao inverso.

Desde os primórdios da criação, Hanna não descia aos calabouços de seu Castelo madrepérola. De fato, por centenas de anos ela ordenava o cativeiro de seus desafetos e nem mesmo se lembrava de como eram estas masmorras. 

A Senhora dos Mortos chegou a sua sala de reuniões. As paredes eram ornadas com tapeçarias de flores mortas e baixos relevos de esqueletos. Os castiçais eram patas de dragões prateados e dourados, e em cada dedo uma vela de chama fria. Hanna delicadamente puxou para baixo um desses dedos e uma porta secreta se abriu.

Uma pequena escada descia em direção a uma ante-sala com sete outras portas de mogno, sem entalhes ou inscrições, afinal, quem quer que chegue até ali teria que saber aonde levava cada uma das portas. Se dirigindo à terceira delas, a Dama se viu cercada de baús. Dentro de cada um deles, uma chave. Qualquer mortal ou imortal que estivesse ali em busca de determinada chave, teria levado séculos para encontrá-la. Cada um destes baús foi feito por ela e de certo modo eram parte dela. E foi então que ela pegou uma chave feita de osso.

Voltando à sala de reuniões, a Deusa desceu todas as escadarias de sua torre. Abriu os imensos portões de prata que separavam os salões nobres das áreas de serviço. Os seus servos viam assustados sua Senhora, em uma veste negra, andando pelo Castelo, com um sorriso nos lábios.

Abrindo os portões de estanho (que eram adornados pela escultura em alto relevo de crianças com asas de morcego e patas de bodes), Hanna desceu pela mal cuidada escadaria que levava ao subsolo.

Em nada se sentiu afetada ao passar pelas salas de tortura, onde anões eram esticados, elfos cortados com finas lâminas e humanos sentiam, por dias, um enlouquecedor gotejar em suas testas. E a fila de novos hóspedes para esta sala era grande.

Abrindo os portões de cobre, a Deusa dos Mortos encontrou o último nível que a separava de seu objetivo: o labirinto. Alguns sábios dizem que este labirinto fora criado pela própria Hanna, para aprisionar sua odiada sobrinha Siriell. Outros dizem ter sido um presente de Gadlon quando a cortejava. E por isso o semideus nascido desta união, Hominrr, seria o regente da loucura.

Conhecendo o lugar mais do que qualquer mortal ou imortal, a Dama chegou rapidamente à sua saída. O último portal, o de Bronze, foi aberto pela chave de osso. O corredor era gigantesco. Passar por ali e ouvir as lamúrias de cada um dos prisioneiros seria desagradável, mesmo para a Deusa dos Mortos. Não foi difícil passar por entre todos eles sem ser vista, mesmo considerando que alguns dos prisioneiros eram realmente muito poderosos.

Chegando a frente da cela de Berzoar, Hanna parou e sorriu novamente.

Com uma afiada lâmina e uma bacia de água, Sewedim raspava os pêlos de seu corpo. Nu, sozinho e com a luz da lua cheia, o jovem mago passava a navalha por cima dos olhos, na testa, no peito, no púbis e nas pernas. Enquanto isso meditava. A mente e o corpo devem caminhar juntos. 

Ao abrir os olhos o shirien percebeu que duas de suas armadilhas haviam funcionado. Aparentemente, dois pássaros teriam se aproximado demais de sua moradia. 

Guardando sua lâmina e sua bacia, Sewedim subiu até o terceiro andar e apanhou as gaiolas: um corvo e uma pomba. Nenhum desses pássaros possui atividade noturna – pensou. A tempestade estava se aproximando. E ele teria que acelerar seus preparativos. 

Esgueirando-se por uma diminuta passagem, ele chegou até o mais limpo e menos utilizado cômodo da casa. Um verdadeiro laboratório, contendo vasos do mais puro cristal, com substâncias químicas desconhecidas até mesmo para os alquimistas e instrumentos manufaturados pelo hábeis monges elfos. 

Sob a luz verde que emanava das paredes, Sewedim estirpou seus testículos e antes de desmaiar, teve forças para tomar uma poção de cura.

Em alguns momentos, Adu-Kaa sentia que a situação estava fora de controle. Não era possível! Em três dias de viagem, seis ataques de ladrões. Pensava nisso enquanto esmagava o crânio de um rapaz de dezoito anos que tentara assaltar o seu acampamento na madrugada.

Quando esmurrou o nariz (que adentrou o cérebro do velho mestre-ladrão, Eusebius), o Sacerdote de Isana reparou que apesar das diferentes idades, todos eram experientes no ofício da emboscada e da dissimulação. E todos estavam bem guarnecidos de moedas.

Por outro lado, pensou enquanto queimava as vestes da já balzaquiana Ciati, nenhum deles estava especialmente preocupado em roubar determinado item mágico ou seus dobrões de ouro.

“Será que devo correr atrás dos outros sete?” – foi a próxima frase que lhe veio a cabeça. A pergunta, nunca dita, foi respondida por sua companheira, que o segurou pelo braço, evitando mais sangue e vingança.

Adu-Kaa achou que seria o momento certo para então perguntar a sua companheira:

· Por que lhe interessa tanto o Templo de Jade?

· Interessa-me por ser um lugar sagrado. Um dos últimos lugares sagrados que restaram neste continente após o cataclismo. – respondeu a sua belíssima companheira de viagem

· E, se não ofenderia perguntar, a que Deus é consagrado este templo? – perguntou novamente o Sacerdote, tentando demonstrar educação e polidez que não possuía.

· A nenhum deus. 

-
Sem querer atrasar nossa viagem, mas devo perguntar: como pode um lugar sagrado não ser devotado a nenhum deus?

A loira jovem sentou-se próximo à fogueira. A luz iluminava o lado direito de seu rosto, e formava um verdadeiro arco-íris em seus olhos. E ela respondeu: 

· Livre sua mente de dúvidas, ou elas irão interferir em sua fé. Lembre-se do que aconteceu ao seu pai.

O Acólito da Deusa do Fogo, fechou os olhos enquanto abria a fivela do cinto fazendo com que dez quilos de equipamentos caíssem no solo.

Sentou-se e orou. De sua mochila, tirou um punhado de ervas aromáticas e atirou ao fogo. E perguntou a si mesmo, torcendo para que sua companheira não escutasse seus pensamentos agora:

“Se ela realmente é quem diz ser, porque até agora não me ajudou em nenhuma batalha?”

Sewedim acordou na noite seguinte com alguém batendo a sua porta. Como muita dificuldade e dor, conseguiu se levantar, lavar-se e vestir seu robe de jardinagem.

Ao abrir as portas verdes como esmeralda, Sewedim se espantou ao perceber que era noite e que não tinha certeza de que dia exatamente. Somente quando saiu de sua casa, pôde perceber que as estrelas pouco haviam se movimentado. Talvez um ou dois dias de inconsciência – pensou.

Mesmo a falta de sobrancelhas não pôde evitar a expressão de susto no rosto do shirien. Um homem gordo estava na soleira da porta. De fato, esse homem parecia ter se afogado e permanecido algumas semanas no mar.

A íris de seus olhos era branca como uma pérola. As partes macias de seu corpo (nariz, orelhas, lábios e genitais) pareciam ter sido comidas por animais marinhos.

Sua pele estava enrugada e a sua barriga inchada. Por todos os membros havia cicatrizes feitas por lâminas. E ele falava:

· Boa Noite. – falou a criatura, enquanto escorria uma salobra gosma de sua boca – Estou aqui para falar cordialmente com o Senhor do Templo de Jade.

Se esforçando ao máximo para expressar calma e serenidade, Sewedim falou:

· Perdeu sua viagem, Criatura, pois este templo não possui Senhor.

O Morto-Vivo, se aproximou. Seu cheiro de carne marinha podre se rivalizava com sua aparência. Apesar de sua fala grotesca, ele tentava cordialmente estabelecer uma conversa:

· Permita-me: chamo-me Berzoar e represento poderes arcanos e divinos. É imprescindível que eu encontre o morador deste Templo.

· Pois eu sou Sewedim. Represento meus ancestrais e a mais perfeita das artes mortais. – disse, pausadamente – e sou o único morador deste Templo.

O Demônio sorriu revelando seus dentes afiados e podres e sua gengiva negra. 

· Senhor Sewedim. Não lhe desejo mal. Nem mesmo meus mandatários pretendem feri-lo. Tens minha palavra que não irei lhe infligir ferimento, moléstia, maldição ou feitiço. 

· Senhor Berzoar, também não lhe desejo mal, pois não o conheço. Quanto aos seus mandatários, embora os conheça, não posso, nem mesmo se quisesse fazer mal. Entre em minha casa como meu convidado e desfrute de minha hospitalidade.

Uma vez dentro do Templo de Jade, Berzoar perdeu toda sua pretensa educação. Em frente a uma farta (apesar de pouco temperada) refeição, o Demônio saciou sua fome de noventa e sete anos com arroz, cenoura e cebolas. Bebeu aguardente feita de arroz e água. E não pôde sentir o sabor das ameixas, por estar apenas com parte de sua língua.

Sentindo o avançado da hora, Berzoar decidiu que era momento de cumprir sua missão e falou:

· Caro Sewedim, posso chamá-lo assim agora que somos amigos, não? Venho aqui para comprar sua propriedade. Veja bem. Não gostaria de pressioná-lo. Mas você deve entender que de um jeito ou de outro nós iremos conseguir o que queremos.

· Senhor Berzoar, chamo-o assim, pois não possuo amigos demônios, o Senhor poderia me vender as estrelas ou as montanhas? Não poderia, pois elas não o pertencem. Assim como não posso vender este Templo, pois ele não me pertence. Mas há algo que possuo: conhecimento! E ele me diz que existem regras que nem mesmo seus senhores podem quebrar.

Após um prolongado arroto, o demônio prosseguiu:

· És realmente um bastardo. Represento a Senhora dos Mortos! A Dama das Trevas! Aquela que cria pestes, agita a terra, ergue os oceanos! A Criadora dos Infernos! E...

Sewedim se preparava para levantar e dar as costas ao horrendo, quando se surpreendeu pela conclusão de sua frase.

-... e aquela que pode trazer de volta para seus braços, sua amada!

O Mago apertou o guardanapo de linho em sua mão direita ao ouvir esta proposta. Virando-se lentamente, ele olhou os olhos vítreos do demônio e pela primeira vez não o temeu, pois percebeu que nele havia um medo maior ainda. Sewedim, calmamente respondeu:

· Vá demônio. Diga a sua Senhora que eu irei considerar sua proposta.

A criatura abriu um bizarro sorriso e pôs-se a gargalhar. Com o dedo em riste, e babando uma gosma salobra esverdeada ameaçou:

· Escute aqui seu bostinha: você não vai ganhar nenhum segundo! Eu estou neste ramo há séculos e não serei enrolado por um merda de vinte e poucos anos. Sua amada está nua e de quatro, cercada por quatro cães. Cada um deles pode sentir o cheiro de cio saindo da sua amada. E... hehehe... se me permite a expressão, eles ejaculam chumbo derretido. 

Por muito pouco o mago não perdeu o controle. Mas ele sabia que um ato de fúria agora e ele estaria quebrando as regras, dando permissão para que seus inimigos também o fizessem.

Limpando sua mente da figura pintada pelo demônio, Sewedim disse:

· Senhor Berzoar, como emissário da Deusa dos Mortos você deveria demonstrar algum respeito por eles. Apesar de desejar a presença de minha amada ao meu lado, não há nada que eu possa fazer. Não sou o dono deste lugar e, portanto não posso usá-lo para recuperá-la. Além disso, apesar de minha pouca idade, sei como terminam tratos com demônios. Aliás, Senhor Berzoar, me pergunto qual o seu papel nisso tudo. Será que o senhor possui alguém querido cercado por cães e trabalha por sua libertação? Ou será que é o Senhor mesmo que será violado pelos cães de orgasmo plúmbeo?

Os olhos brancos de Berzoar se irrigaram de sangue apodrecido, ficando arroxeados. Cedendo a fúria, arremessou com o braço direito o shirien na parede norte da sala. Uma chuva de saliva podre saía de sua boca enquanto gritava:

· Seu filho da puta! Com quem pensa que está falando! Você vai sair desta merda de casa! Com ou sem sua puta morta! Eu irei te mostrar outros significados da palavra dor. Quando você ficar satisfeito é só dizer “sim, Senhor Berzoar, o Templo é seu”!

Limpando o sangue de sua boca, Sewedim respondeu:

· Nenhuma dor poderá se comparar à perda de minha amada. Entretanto, renunciar à minha hospitalidade foi uma grande estupidez... 

Berzoar chutava insistentemente o abdome do mago, e gritava até que algas saíssem de sua garganta:

· Tá sentindo seus órgãos explodirem? Ouviu isso? Foi seu baço virando uma pasta vermelha!

Sewedim realmente sentia a liquidificação de seus órgãos. No entanto, não conseguia gritar ou chorar. Só pensava em sangue, amoras e o corpo de sua amada. E qualquer dor passava.

O Demônio apertou a garganta do mago e em seu ouvido murmurou:

· Eu não vou voltar para aquele buraco por sua causa! É melhor aproveitar o pouco ar em seus pulmões para dizer que aceita a nossa gentil proposta! Eu ainda nem cheguei na sua virilha...

O shirien até gostaria de dizer ao demônio que era tarde demais para causar qualquer dano à sua masculinidade, mas o ar em seus pulmões só foi suficiente para dizer uma palavra: “não”.

O Mago estava morto. Um corvo e uma pomba a tudo observavam.

Cavalgando sem parar em seu corcel branco, Adu-Kaa tentava prender seus longos e crespos cabelos, com várias voltas de cetim. É preciso muita habilidade para se domar aquele tipo de cabelo sobre um cavalo a toda velocidade.

Sua tarde de meditação havia sido frutífera. Agora, ele sabia que em nenhum momento os ladrões tencionaram matá-los ou roubá-los. A única intenção dos larápios era atrasar a jornada. A viagem de Yaob ao Templo deveria ter sido feita em três dias. Já se passavam seis e nada do templo.

“Isso se esta mulher realmente souber para que direção está indo...” - pensou em segredo.

A misteriosa companheira fez sinal para que ele parasse o cavalo.

E mais uma horda de bandidos de estrada atacou. 

Adu-Kaa rodeava com seu cavalo a sua companheira, afastando os agressores, distribuindo golpes de maça furiosamente. Um dos vagabundos o acertou uma flecha no ombro direito. O Clérigo o fitou com um olhar cheio de ódio e ordenou que uma força divina esmagasse o arqueiro, com bastante dor.

Mais um grupo morto, com as mesmas características e mais uma pausa para descanso.

Aproveitando o momento, o honrado Sacerdote de Isana tentou mais uma vez, conversar com sua companheira:

· Minha Senhora. Não consigo entender por que você que possui já tantos e tantos Templos em sua honra precisa viajar pelo mundo dos mortais para tentar adquirir mais um...

Enquanto alimentava uma pomba, a linda viajante respondeu:

· Meu honrado e prestimoso clérigo, o Templo de Jade não é um templo comum. Muito há nele do seu antigo possuidor. Alguém que colocou em risco todo o panteão de deuses. Alguém que quis desafiar a distância entre os mortais e imortais. Este Templo de Jade estava submerso até pouco tempo. Com o cataclismo, ele ressurgiu, atraindo para si habitantes. 
Adu-Kaa limpou a garganta e tomou novamente coragem para inquirir a linda mulher a sua frente.

· Isana, Senhora do Fogo e da Vida, não sou ninguém para tentar entender seus meios ou motivos, mas por que precisas de mim para isso? Por que não destrói o maldito templo em uma gigantesca bola de fogo?

Com um pequeno sorriso no canto dos lábios (que não agradou muito ao Sacerdote), a Deusa tentou explicar:

· O criador do Templo conseguiu erguer defesas específicas contra nós. É impossível para qualquer Deus entrar no templo ou destruí-lo. Por isso que preciso de você. És meu campeão. Agora, devemos continuar nosso caminho. Muito nos atrasamos, porém o Templo não está longe.

Adu-Kaa não pensava mais na sua missão. Pensava apenas em como estavam sua cidade, seu templo e seus entes queridos após tantos dias de ausência.

Três vermes púrpuras de oito metros arrombaram, como que numa explosão, as portas do Templo de Jade. Berzoar soltou assustado o pescoço de Sewedim e se virou para os vermes gigantes.

O Demônio tentou correr para a escada, mas a velocidade dos vermes era muito superior ao que se poderia esperar de seres rastejantes.

O primeiro atingiu o Morto-Vivo, o jogando no chão. Os outros dois dilaceraram seus membros. Berzoar ainda tentou evocar os poderes das trevas, mas com a traquéia dilacerada, suas súplicas não puderam ser ouvidas.

Quando o corpo do demônio não mais podia se mover, os vermes (como se tivessem sido adestrados) o levaram para o jardim do templo.

Kashira, a gata de Sewedim, assistia a tudo da sacada do Templo de Jade, sentindo a barriga levemente estufada.

No limbo que separa os planos dos vivos e dos mortos, o espírito de Berzoar acordou atordoado. Já tendo estado por ali, ele sabia que levaria algum tempo até que estivesse pronto para retornar ao mundo de sua Senhora. 

Qual não foi sua surpresa ao perceber um vulto vindo em sua direção. Aos poucos pôde reconhecer como sendo Zaemog, Duque do Inferno. Pelo o que lembrava, o nobre das trevas permanecia o mesmo, exceto por um dos chifres de seu elmo, quebrado.

Sem dizer uma palavra, Zaemog  puxou Berzoar pelos cabelos. Desde o limbo que separa os mundos até as portas do Castelo Madre Pérola. Lá chegando o recém-morto levou alguns socos do Marechal dos Mortos Vivos. Sem nenhum motivo verdadeiro. Só por diversão.

E continuou sendo puxado pelos cabelos por toda a quilométrica escadaria do palácio. O Demônio-afogado pacientemente agüentava toda a humilhação, pois tinha certeza do seu dever cumprido. Afinal, morto, o mago estaria fora do Templo como Hanna queria e mais ainda, a alma do shirien estaria em sua mãos.

Ao chegarem na sala principal, a Deusa não estava sentada em seu trono de crânios e nem vislumbrava o Globo de Opala Negra. Ela estava esperando por eles.

Hanna abriu a sua capa e tirou do cinto uma chave de osso. Jogou-a para Zaemog que a pegou com a mão esquerda no ar. Sem dar nenhuma palavra, a Deusa dos Mortos lhes deu as costas e seguiu para janela.

Berzoar percebeu que havia algo de errado. O Duque do Inferno começou a descer as escadarias puxando o demônio pelos salgados cabelos. 

-NÂÂÂÂÂÂÂÂO! Minha Senhora, piedade! Eu fiz tudo como a Senhora me mandou! Não me mande de volta para minha cela!!!

Zaemog, com sua voz ecoando pelas paredes respondeu:

· Não se preocupe. Você não irá para sua antiga cela.

Chegando ao mais baixo nível dos subterrâneos do castelo, Zaemog atirou Berzoar contra a parede de uma ampla cela. Sem lâminas e sem espinhos.

O Demônio ficou tranqüilo. Talvez fosse como uma sala de espera. Talvez Hanna estivesse aguardando o desenrolar dos acontecimentos para decidir qual prêmio ele ganharia.

A nova cela era grande e escura. Pouco demorou até que ele percebesse que não estava sozinho.

 Quatro cães muito grandes surgiram e avançaram sobre Berzoar. E não exatamente com mordidas.

Andando sozinha pelos corredores esverdeados do Templo de Jade, Kashira procurava cuidadosamente pelo mais seguro canto onde pudesse descansar. Seu ventre quase arrastava no chão. Descanso não era exatamente o que a gata tinha em mente para essa noite.

Os seus miados de dor não puderam ser ouvidos por ninguém. O som de seus gritos ecoava pelas paredes. No laboratório, o corvo e a pomba voavam inutilmente de um lado para outro de suas gaiolas, assustados com os sons de sofrimento e dor.

 O sangue da pobre felina se esvaía, manchando os lençóis que pertenciam ao seu falecido dono. Pelo tamanho de sua barriga, poderia se esperar por cinco filhotes. Entretanto, apenas um saiu de seu ventre.

Nos primeiros momentos, era apenas um monte disforme de carne e cartilagem. Em trinta minutos, remotamente se parecia com um feto humano. Ao nascer do sol, um saudável bebê chorava a plenos pulmões, devido ao frio, fome e medo. Até que sem ter quem o acudisse, dormiu.

Quando acordou, já estava com aproximadamente dez anos. A criança shirien se levantou e nos lençóis enrolou os restos mortais da gata. Ainda nu, abriu uma cova rasa e enterrou aquela que morreu para lhe dar a luz. 

Mais adiante pôde ver o corpo do demônio que o assassinara. Coberto pelas minhocas de seu jardim.

Tirando seu pesado elmo dourado, Adu-Kaa secou o suor da testa e fitou com atenção a torre esmeralda que se erguia por cima das copas das árvores. Olhando a certa distância, parecia que cada centímetro era cuidadosamente talhado. Tudo feito em jade.

Com um sorriso aliviado, ele se voltou para sua deusa e perguntou:

· Chegamos? É aqui, não é? 

· Sim – respondeu a belíssima deusa – Após cruzarmos este bosque. É um belo lugar, você ficará impressionado.

No fundo de seus pensamentos, o clérigo só pensava em voltar para casa. Ver sua família iria lhe deixar impressionado.

O bosque era denso e eles tiveram que descer de seus cavalos e seguir a pé, puxando suas montarias. Era possível verificar que aquelas árvores não eram muito velhas, mas se encontravam bastante desenvolvidas. 

De repente, os viajantes saíram do bosque e se viram de frente ao Templo de Jade. Na porta, um jovem shirien, de uns quinze anos, regava uma diminuta árvore.

Isana parou. Com um sinal, mandou que Adu-Kaa seguisse e fosse falar com o mago. Sem entender muito, ele obedeceu.

Sewedim se levantou, cumprimentou o estrangeiro e o convidou para entrar. O sacerdote de Isana, ainda sem entender o que deveria fazer, olhou para sua deusa e entrou no Templo de Jade.

O Mago tapou a entrada (cuja porta havia sido destruída) com um espesso tecido negro. Serviu uma refeição com arroz, ervas e carne de aves.

Cansado de perder seu tempo, Adu-Kaa perguntou:

· Jovem, você é o dono desse castelo?

· Não, Senhor. – respondeu Sewedim, sentindo os primeiros pelos surgindo em seu rosto – o Templo pertence aos meus antepassados e deles eu tomei emprestado. 

· Entenda: eu preciso voltar para minha casa. E para isso devo atender ao que deseja minha Senhora. Jovem, ela é muitíssimo poderosa. Rica além de sua imaginação. Ela poderá te recompensar da forma que você quiser! Eu te peço que nomeie teu preço por este templo. Qualquer que seja tua ambição, ela será atendida.

O jovem shirien observou a poderosa maça do clérigo. Embora seu corpo estivesse renovado, sua alma ainda lembrava da dor causada pelos pés e punhos de Berzoar.

· Há muito envolvido que não percebes. Embora possuas gigantesco conhecimento, não tens malícia. Entenda: aquela que estás seguindo não é tua Deusa, mas sim a deusa dos ladrões. Utilizando-se de seus poderes ela o iludiu. O forçou a vir até aqui, abandonando sua família, templo e fortuna.

Adu-Kaa se levantou e furiosamente disse:

· É MENTIRA! Aquela que está lá fora é Isana, Deusa do Fogo e da Vida! E eu sou seu campeão! Eu vi como ela incendiou aqueles ladrões na viagem, eu...

· Estás vendo – interrompeu Sewedim – Encontrastes ladrões em sua viagem? E quantos foram? Muitos? Para a Senhora da Ilusão é muito fácil forjar estes artifícios. Isana precisaria de ti para dominar um templo? Mais ainda, ela não iria te separar de tua família e deixar o seu magnífico templo desprotegido! Pensa com clareza! Foste vítima de um ardil! Provavelmente, neste momento, um bando, como o que você encontrou, está saqueando teu templo e violentando as mulheres de sua cidade!

Estando muito confuso, o clérigo sentou-se apoiando a testa sobre as mãos, enquanto os olhos iam de um lado para o outro e sua mente imaginava seu templo em chamas, sua esposa aos prantos enquanto os piores ladrões do continente se divertiam, destruindo tudo o que, por gerações, eles vinham construindo.

  Ele se levantou e com largos passos foi em direção à porta. Ao retirar o tecido que cobria a saída, ele se virou para Sewedim e disse:

· Pois bem garoto, eu irei retornar à minha cidade. Irei consumir minha saúde e meu cavalo numa viajem sem pausas. Se ao chegar lá eu perceber que foi você quem me enganou, me jogando contra minha própria Deusa, eu irei reunir um exército e nós iremos colocar o templo de seus ancestrais novamente no fundo do mar. Você pode acreditar no que estou dizendo.

Sewedim nada disse. Apenas abaixou a cabeça se despedindo de seu convidado. Do lado de fora, Adu-Kaa montou em seu poderoso cavalo e sem olhar para a mulher que lá estava, partiu.

Aproximando-se o máximo que pôde, Isana acenou para Sewedim, o chamando para o lado de fora do Templo de Jade.

O Mago, agora vestido com seu mais nobre robe, cuidadosamente bordado em vários tons de verde, parou sob o portal do templo e regou mais uma vez seu bonzai.

Isana, de longe, disse com a voz mais bela que ele já havia escutado:

· Não sei como, mas você conseguiu rapidamente se livrar de meu emissário. Vejo que terei que fazer minha proposta pessoalmente. Jovem, eu te ofereço três vezes teu peso em ouro, uma torre com valiosa biblioteca e mais um harém com virgens de cada um dos povos do mundo. Tudo o que precisas fazer em troca é dar um passo a tua frente e abandonar este templo profano.

Sewedim não esperava ter que lidar com a Deusa pessoalmente. A pomba capturada garantiu-lhe que a Deusa não poderia interferir tão diretamente. Com as informações desta pomba, o mago pôde criar a sua defesa contra o clérigo de Isana. E sua carne estava deliciosa.

- Senhora – respondeu o Mago tentando conter o nervosismo – possuo toda a riqueza que necessito neste jardim. Esta é a morada de meus ancestrais e mesmo que fosse um barraco de madeira fina continuaria a habitar nela. Nenhum castelo ou torre pode se comparar ao conhecimento aqui guardado. E as mulheres não mais me afetam, pois abri mão de qualquer necessidade carnal, estirpando minha fonte de desejo. Não irei abandonar este templo.

De dentro do bosque, saiu uma mulher, de cabelos negros e pele muito alva. Vestia um manto prateado, da mesma cor de seus olhos. Ela rapidamente olhou para Isana e desviou para Sewedim, dizendo com uma voz límpida como a nascente de um rio:

· Jovem mago. Seu mortal intelecto não pode compreender o que está em jogo aqui. Você deve imediatamente sair deste templo enquanto ainda pode lucrar com isso. Se ouro e mulheres não te agradam, podemos chegar a outro pagamento. 

Agora sim, Sewedim estava realmente surpreso. Ao ver Hanna presente em seu quintal, o shirien se lembrou do que lhe dissera o corvo: “teu templo é realmente importante para ela. E ela é incansável.”. Aquele era um pássaro fiel e inteligente, mas de péssimo sabor.

Hanna prosseguiu, abrindo no espaço ao seu lado, um portal oval onde se podia ver o mundo dos mortos.

· Veja Sewedim, pode reconhecer sua amada? Ela está bem guardada e espera por ti. Sabes muito bem que morando no Templo de Jade, não irás morrer tão cedo, pois já provou conhecer alguns meios para evitar meu reino. Somente eu posso trazê-la de volta, shirien. Basta apenas um mísero passo seu.

As lágrimas inundaram seus olhos, mas sem rolar pelo seu rosto. Com a voz embargada, Sewedim respondeu:

· Ambas as Senhoras são muito generosas e gentis. Mas devo recusar suas ofertas. – disse, caminhando para dentro do templo, sem lhes dar as costas.

Hanna encarou fixamente Sewedim. Seu olhar parecia perfurar a alma do mago mortal. E então, a Deusa das Trevas e da Morte desapareceu deixando apenas uma nuvem de fumaça de enxofre.

Isanna continuou observando o templo por algumas horas, imóvel.

O Mago, recuperado da visão de sua falecida amada, notou que a Deusa do Fogo ainda estava aguardando em seu quintal. Ele se aproximou então da porta e perguntou se poderia ajudar em algo.

· Não. – respondeu a magnífica Deusa – Apenas estou curiosa e este é um sentimento raro para mim.

O Mago coçou a cabeça, onde por muitos anos não havia crescido cabelo, mas que ele ainda não tivera tempo de raspar, e contaminado perguntou à Isana:

· Qual a sua curiosidade, Deusa da Vida?

· Eu estou observando o seu templo e vejo que embora ele todo esteja muito bem conservado, é de se notar que uma parte possui um cuidado especial: esta diminuta árvore em frente à sua morada. Percebo que há algo nela de mágico ou etéreo, mas não consigo distinguir exatamente o quê...

Sewedim estava realmente aliviado. Esta era a única parte de seu plano que ele não tinha certeza se iria funcionar e funcionou perfeitamente. Com um sorriso no canto esquerdo da boca, ele disse:

· Minha estimada Senhora, terei a maior boa vontade em lhe contar tudo sobre esta árvore. Mas antes, preciso também saciar minha curiosidade. Veja: este templo possui milhares de anos. Já existiram antes de mim, milhares de outros habitantes. Eu me pergunto: o que será que moveu duas deusas, reconhecidamente antagonistas, em prol de um mesmo objetivo?

Isana fitou profundamente Sewedim. Sorriu. Subiu em seu cavalo e partiu.

O Mago, ao perceber que a Deusa havia se distanciado, soltou uma sonora gargalhada. Não só pela improvável vitória mas também de profundo alívio. Apanhou seu regador feito de rude metal e deu um pouco mais de água à sua diminuta árvore. Pensou em Adu-Kaa e em Berzoar.


E mais uma vez, gargalhou.

